
 

 

BOLETIM SINTUNESP – 18/9/2014 
 

  

A maior greve da nossa história 

encostou os reitores na parede!  

Nossa luta vai prosseguir 
 

Sintunesp reitera indicativo do Fórum das Seis e orienta pela suspensão 

da greve e continuidade da mobilização 

 
Na reunião entre Sintunesp e Reitoria da Unesp nesta quinta, 18/9, apesar da 

insistência dos representantes sindicais quanto à reivindicação de antecipação dos 

pagamentos e integralidade dos 5% (aprovados em 2013 para serem pagos em agosto de 

2014) e dos R$ 250,00 de reajuste do vale alimentação, a reitora em exercício, Marilza 

Vieira Cunha Rudge, disse estar no “limite máximo das condições da Universidade para 

este momento” e que não é possível atender a esta reivindicação da categoria. Desta 

forma, a proposta para estes dois itens continua conforme o negociado na reunião da 

semana passada. 

A estes itens, soma-se o pagamento do reajuste de 5,2% (em duas parcelas, 

conforme proposto pelo Cruesp) e do abono de 28,6% (a reitora informa que será pago 

até 25/9). 

Quanto ao pagamento dos dias cortados dos servidores no ano passado por conta 

da greve, a professora Marilza disse que, por orientação da sua assessoria jurídica, não 

tem “nada a fazer”, a não ser aguardar a decisão final da Justiça.  

O Sintunesp enfatizou a discussão sobre a reposição por conta da greve em 

curso, frisando que deve ser reposto o trabalho acumulado. Apesar de dizer-se contrária 

pessoalmente a esta proposta, a reitora concordou que iremos repor o trabalho 

acumulado e não dias e/ou horas.  

Nesta mesma reunião, protocolamos a nossa Pauta Específica, com vários itens a 

ser negociados com a Reitoria (será divulgada na sequência), debatidos e aprovados em 

nossas assembleias. 

Vários outros pontos foram debatidos, e aqueles que envolvem questões 

financeiras, com certeza vamos levar para análise quando da discussão do orçamento de 

2015. 

 

Avaliação e indicativo 
Fazendo uma avaliação geral da nossa mobilização em 2014 (mais de 100 dias 

de greve), podemos dizer que impusemos ao Cruesp e aos reitores uma grande derrota, 

que eles jamais irão se esquecer. Para nossa categoria, a greve traz uma grande vitória, 

em todos os sentidos: vitória política (crescemos em organização e unidade na base, e 

também conseguimos explicitar os projetos de desmonte das reitorias para as 



universidades estaduais paulistas) e vitória financeira (obrigamos os reitores a 

negociar e saímos do zero que tentaram nos empurrar goela abaixo em várias 

negociações). 

Dentro da nossa Universidade, o movimento trouxe à tona a fragilidade dos 

nossos gestores, nas questões políticas, financeiras e administrativas. Se já existia a 

desconfiança sobre isso, ficou claro para maior parte da comunidade, que agora clama 

para que se faça um debate amplo, não só nos Órgãos Colegiados. As entidades 

representativas, com certeza, farão o chamado para o debate. 

Conforme já proposto pelas outras entidades que compõem o Fórum das Seis, o 

Sintunesp também entende que, neste momento, é importante darmos um desenlace 

unificado para a greve, pois isso nos fortalecerá para novas lutas.  

Portanto, o indicativo do Sintunesp, assim como o das demais entidades que 

compõem o Fórum, é que devemos suspender a nossa greve. Vamos retornar às nossas 

atividades, mas mantendo a mobilização, e sem perder as discussões acumuladas neste 

período, para que possamos no momento necessário estar preparados para o embate. 

Como proposto pelas entidades que ainda estavam em greve, trazemos o 

indicativo de retorno no dia 22/09 – para que voltemos de forma organizada e conjunta. 

 

A reunião entre Fórum das Seis e Cruesp 

 Nesta quinta, 18/9, o Fórum das Seis participou de uma nova reunião com o 

Cruesp. O relato desta reunião e os indicativos do Fórum ao conjunto das categorias 

estão no Boletim do F6, já divulgado. 

 

 

A LUTA VAI CONTINUAR! DEFESA DE CONDIÇÕES DIGNAS DE SALÁRIO 

E DE TRABALHO, DEMOCRACIA E PERMANÊNCIA ESTUDANTIL! 
 

 

 


